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JORNAL POLITICO, LITEBARIO E NOTICIOSO.

O CRUZEIRO tem por fim considera- ') Brazil na sua politica, na sua liüeratura , e na sua administração; c especialmente advogar os interr= e publicos da Provincia de
Santa Ca(harina. - Publica- e por hora às quin�s-feir:J3 ,(: a signo-se a'7:000 por anno, C a 4:000 por sernestre.Ii vre de porte e em pagamento adiantado, rolha avulsa
120 reis: annuncios a 60l'eis pOI' linha; e as publicações particular s o que se convencionar. Toda a correspondcncia c reclamaçoes serão derigidas ao director responsável.

PARTE OFFICIAL.

Falia de S, M. o lrnpertulor na sessüo de
encerrumcnto da ultima assembléa ge

mi legislativa.

«AuO'uslos'e dignissimos senhores repre
sentilnt�s da 11acão-·O estado das relações cu
tre o imper ia e �s potencias estrangeiras não

soffrru auerução depois rio que vos annuucret

ua Iallu com que abri a actual sessão legisla
tiva.

� O paiz todo conserva-se Irunquillo
.A secca que tem Ilugcllndo parte d,l pupu

lacào de nlzumas províncias du Norte. dillli
nuio de inOtensidade, gruças

ú Providencia
Divina. Todavia O governu não ('es:;.II'<1 de
em .regnr as medidas a seu alcance p Ira mo

derar os rigores desse mal.
«A irnportancia dos trabalhosde,'ta ses-à

testemunha VOS:ia zelo a bem dos mieressos
uacionnes: e aproveite a opportunidclde para
manifestar-vos meu reoouhecimento pelos
meios com que hilhilitastes o governo pilra
pru\'er ás necessida.Jes do Estado, e evitar

df'sequililJrio entre u receita e d Jospezd p -

blica.
«AllglI.to e riignissimos senhores represen-

tantes da nação.
• Vossas luzes. e amor á causa publica
afl3nç,lm-llle qlle, rccolhiuos a vossas provin
cias, por meio de sãos �unselhos� e pelo pro
prio ex.emplo na proxrma elelçao. _robuste
cereis no anl1l10 de nosso.; CUI1cldadao ii COI)

ViCC;'lO de que cI verdadeira felicidade do pa
iz dl�pende esscllciidnll'nle da liel ubser\'un-
ciu li" con�tituicão e da� lei�.

'

« Está encer;ada a sessão.

��CUECL. ::t2CI5LIC

MORt\L POLITICA.

A L1m:IUJ.\DE DA lTAUA. E DA IGREJA.

II
A [erra é urna pi'açíl forte. Senhor ua ler

f<l, o hornem pode ueixar de ter um senhor;
sua PO�S() nus lia o pão, o pão llOS <..lã a "idt.l,
ea vida nllS dá a nossa alma com sua liber
dade, De'le mouo eu me não aumiro qlle
Deos lonha resef\'a.lo uma parte della para
aqllolle qlle. em seus de:;ignios , uevia ser o

liberlauor perpetuo e \'ivQ da humallidade.
�Ias a terra pur si só é aillua fraca"; ella

nos póue fclcilrnente ser rOllbada pela . .injus
liça e líela força: a soberania lhe põe ° sello

do direito, do poder e da inviolabilidade.
Por ella a terrn se torna um puiz, o paiz um

povo, o pivo urna pátria. Senhor dos ho
nwns qlle ellil produz, O homem chega asslm
ao cu.nulo da indepcudenciu, e ar imn dclle
permanece só a mesma jusii ':t, e D20S que é
o seu autor. Tul Ú il razãll porque convinha q'
o chefe da igreja fJ5S0 sobor.mo, .ifim de que,
sup rior.a Iodos na ordem da consienciu,
elle po.lcssc achar-se em tudo igllctl aos reis,
e nunca seu tributariu ne.u seu va 'alo.
Quanto:t mim, ainda mesmo abstrahimlo

da minha f� de chr.stào. e não cnnsidcrundo
senão ti uignid.ldc da raça a que pertenço,
julgari» uiudu uti] a mim ou ao mundo que
ii religiáo, que é o mais alto sentimento do
homem, tosse represe.u.uln visivelmente n'es
L"l mundo pela mai alta posiçào » que uo.lesse
che.rar um de meus scmelhan.es. EII não
odeio os reis, mil de lodas as coroas (j 110 tem

pa;;sado diante de mim na historia. nenhuma
cuconuei, que me parecesse lllilis nulural e

mais merecida do que aquella cuja dolorosa
íachu eu vi sobre ii fronte du poulifico 1'0-
milnu.

LJizem (jue sou' nntcpas ados cscondidos
11,IS catacllmbas cl':io maiores c milis livres
ainda, Sim. é \'erdade, houve um dia em

que I)eus elevou o hornl'm á lib 'rll.1de pelo
m.lrtyrio,e então quando o sangue corria ue
todas as p,lrle:>, o p;li comlllUIll de:;tils gera
çõos immola!Íil3 lliio podia ler titulo milis
glorioso a conduzi-Ias do que sua propria
murte aceita com o S311 puder, Era a morte

que era o facto, ii furça, a honra, a patria,
a liberdade. a soberilnia. Tempos felizes
cOllof'ados nn aurora rle nussa enlrada 110

ll\undo, para pagar o S,lnglle de ChI isto com
o nos:,o , e p�ra todos n6' que lrlnto lempo
deplJis na cerno::;, servil' ue eterna liçãO. �1ilS
o lnal tyrio por mai' bello que eja não é
comtudo a ordem Cullstllnte da Proridcllcia,
e nenhum de nÓs por certo queria impa-lo
ao g"nero hllmaLlo como o modo necessal'io
de 'UH liberuauc. Este sangue uel'e i)lgult1as
vezo:; correr, porque e preCISO, e nem sem

pie deve correr para ser mais que p�ecioso.
Pre;;iso era pois substitui-lo, eque a liber

dade, Glha do marlyrio, acl1.tsse em outra

parLe (jue não nas catacumba", um as. lo
grande e santo. Para i:;!o Dcos esc.;olheu
Roma, a liberuade da igreja e do mundo,
dei:\ou os tUlllulos para subir ao thrOl1o em
vez de Cesares. Se elles "oitão, a liberuJ.de
sabe o caminho, ella descerá de nol'O ás ca
tacumbas, e Tacilo <.lespertado ao rumor da
vulta d'eUes empunhará de novo aquella

penna com que elle escrevera por Deos a vin
gança dos homens.

Dizem ainda que Ocos foi bem vagaroso
em Iazer do pontifico um rei. Sim, Deos
obra com vagar, porque obra naturalmente.
Ri! entre elle e nos esta diflerença que ha
via entre os versos d'aquelles dois poetas
gregos um dos quaes escrevia cem por dia,
emquanto o outro não podia escrever mais q'
trez. • Vós and.iis depressa, dizia este, mas
vossos versos não durüo senão tres dias e os
meus serão inunortaes. " E' o que acontece
com ii accãu de Deos em relacão á nossa.
Nó' Cré,II110S para um dia,'Oeoscrea para

as idades e a Sua obra sobrevive às nossas
ruinas com :1 mis ão de as reparar. Em
quanto exí 'tia o império romano , soberania
temporal do papa, M10 leria passado de uma
illu-üo em presença d'esta força gigantesca ,

e uuica que tudo 0PIH imia. Mas desde que
da mislur a dos barbaras com os despojas do
imprriu e for mou a confederação européa �

desde cntào foi util e possível ao pontificado
ler uma corou, 11m povo, uma putria, e con
servar seu lugar na mugestade da republicá
chris!à.

Prcci60 é Lambem notar que anles da di
\'hlo tlo imperio em PO\'O'l de origem, de
lingua e de coslumes diversos, nm papa era
sempre da nação de todos; hoje porem se
clle 1'0sseslILdito de algum poder,elle se mos..;
traria aos outro;; como um estrangeiro, como
ciJptil'o e Ulll instrumento.

Se diz ellltim qlle a soberania temporal
não dá ao Papa senão uma independencia
apparente, e que as exigencias sem fim, de'
uma diplomacia desarmaua, o lomão mais
sujeitu do que um simples bispo, gar<lntida
em sua lib rdade por sua fé. Sem duvida
um simples bispo pode ser defensor intrepido
da i�rrja ; Athanazio o pro\'ou superablln
dantemenle, e em nossos dias deu d'isto
utna admiraval demonstração o Arcebispo de
Colonia, monsenhor de \Vischering; mas

bem; qne a libcldade da igreja esteja de
baix.o dei �uílrua de todo christão, de todo
padre, de todo bispo, ella em nenhum d'el
les é a liberdade talai e suprema da chris-
tandadc,

A C)ueua aLI o martyrio d'esses não pode
ria sor a desgraça Ou o triumpho universal,
elllrelanto que sobre a fronte de papa e em
um sÓ cleseus eabellos brancos repousa a in
leira liberdade christã, o que expõe a seJuc- "

ções e a violcncias Laes, que umâ longa série
de bomens nãu fõra capaz de as lentar em
uma situação .. que por si mesma não é um
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«auxilio ,> permanente. Esse auxilio existe
na soberania. Verdade e que ella traz COIll

sigo muitas condescendencias; mas isto mes

mo é vontade de Deos.
O caracter do pontificado romano foi sem

pre condescender em cousas de Lima ordem
inferior, e resistir nas extremidades do de
ver do perigo. E' esta mistura de ternura e

de força, que constitue a natureza evange
lica, sublime moderação, que foi a UO Chris
to e que elle transmittiu a seu \'igario para
ser sua imagem, sua espada e seu escudo.

Não se trata porem, dir-tne-hão, de rou
bar ao papa sua coroa , tTIdS sim de II dimi
nuir. Que responderia a França sc alguém
lhc prop .zesse que dirnin uisse ii Sua? O ter
ritorio é divisivel , O direito não o é, A terra
é um campo que se divide> a honra .e �rna
idea que subsiste ou que perece Ioda Inteira.

A vontade de Deos havin predestina.lo á
igreja um pnlrimonin , gr;lndes homens o

havião servido n'es:e designio , os séculos
tinhão consagrado a obra que olles fundarão,
e dudo ao pai cornmum de duzentos milhões
de homens um povo e uma latria: o que
havia de mais sagrado? Nem a naoionnlitla
de, nem a unidade da ltalin erào interessa
das em qne sobre esla grande obra se Pll
zesse lima mão sacr ilega quo o abalasse.

E' verdade que em rodeI do velho edificio
hramiào paixões, erros, e tempestades ; mas

nada era de espantar em um seculo que: viu
Luiz X \T[ cahir sobre o cadafalso, Napoleão
morrer em Santa Helena, Luiz Filippe no

exilio , e se esperava que li Fr-mra . filha
mais velha da Santa Se, lhe prestaria o soe

corro do lempoedo respeiLo.
Embaraçada a A uslria por nOSSJS viclo

rias, nada mais era possivel ii Roma, do que
o tempo e o resi'eito, armas sagradas que
teri5.J cU5t:ldo s6rnente um grande designio,
em um grilllde coração. A ltalia ter-se-ia
acalmado em seu triumpho, 0:11' ua liberda
de Lel-a-ia ap:lI'oximado de Ocos, e Ocos ua
justiça; mais foliz que a Fraw'a ellil nüo Le
ria Lido sangue na historia ue sua r�Sllrreição
politica, e um dia a memoria de Carlos Ma
gno, revivendo pelo reconhecimento Icria es

voaçado sobre o tUl1lulo elo prir.cipe que dUi1S
vezes tivessesalvudo a Ltalia, primeiro cio
estrangeiro, e dopois de seus proprios erros.

Presentemente uevem-se perder as espe
rancas? \.nLe honlem ü historia escrel'ia
umê� pagina brilh.llIte hOlltem uma pagina
triste; amanhã ella traçará a terceira, c s6
Doos a conhece.

(Do NoLiciaclor CaUwlico.)

o CRUZEIRO.
I\OTlCIAS OlYEnSAS.

Temos datas da corte, quc nos trouxe o

Joinvitle, entrado 110 dia 24 ue tarde; e

fJue alcançam ::M 2'2 do COrrente.
A .noticia mais imporlante que no� trollxe

foi o desLerro do principe brazileiro e napo
litano o Sr. conde d'Aqllila, que por urdem
de vrancisco Ir de apoies, sen lio, siluio
para Pariz. O mulivo que <.leu logar a

este exilio fora o e'tauo cle,'graçaclo, em que
se acha aquellereino ; e o receio tl,� que o

ires despeitados é que não reconhesem a su

prema Ielicidade de que to.los gosamos. e pr!.1
qual tem as bençõsse e a eterna gratidão de
todos os habitantes cl' esta terra, que (ora
tantel tempu abandonado. Rlsu�J TENEATlS ?

De Porto Bello commuuieamns o seguin
te.

No dia 19 do corrente terminavam paci
ficamente OS u'nbnlhos da eleicào munir ipnl,
a pesar das diflculd.ules, cre.ulas pelo I �si
den te da mesa parooh i',i I, a pez.rr d a i!ll el en
ção da :1ulOf'idaue, e.da presença Ud força
policial.

•

Este bom resultado e devido ás voas iuten
ções, e á recouhe-ida pru.lencin rios cidadãos
encarregados de vigiar e guardar a urna.

Triumphou a chapa chamadas dos teju
canos, o que foi devido á influencia do 10-
nento-eoronel Conceição.

O digno delegado Manoel Texpird Bf'a�il,
tendo denuncia de qne uma sé ch.ive abria os
trcz cadeados da urna , passou a verificar o

facto, e reconheceerlo sei exacta a denun
cia, apprehenrleu-os e reruette-os ao Sr.
presidente da provincia.

principe , por suas idéas liberaes, fosse cha
mado a occupar o lhrono das Duas-Sicílias.
Garlbaldi já desembarcou nas costas ele Na
peles , e dirigiu-se sobre a capital.

O estado da Europa éra por de mais me

lindroso; e êl delonn-ào da tempestade re

volucionaria não se deixará esperar por mui
Lo tempo.

No dia 13 fechou-se o corpo legislativo
brazileiro.

O governo ja começou a publicar a di\'Í
são dos districtos elei 10raE'S.

Fora eleito para presidente da muuicipa
lidade da corte o Sr. Jose J03n dil Cunha
Tellcs. o que importava lima espécie de op
posição popular ao governo.

Do Rio Grancle do Sul lemos noticias que
nos trouxe o Apa,
Morrera em Pelotas o distincto litterato

Antonio José Domingues.
NiI Caxoeira dell- 'e um deplorável aCOll

tecimento por occasião da e.eição. Houve
li ros e filcilda� no tem p lo do Sen hor ; e duas
balas foram derrubar as imagens de Sào
Francisco e de Nossa Senhora ela Conceição.
O Sr. commendador Fontoura ficava em ris
CO de vida, Apurilção do votos pari] vereadores da rumara

municipal de,h capltul feita em sessào de �5 de
Sctcrnbro de 1860.

VEBEAOORES.
Amuro JI),é Per-ira
EI ul,'riu Fruncisco de Souza
João de SOIlZil Freitas
Dumingus Juuquhu Nativldade
Man"el AI\'(·� Marlills
\"plle !'i;!u M"rlin, ti .. Custa
l\1:tne,r( Fl'illlt:isco Pereiril Nello
J"sé Le.'llcio diJ GallliJ
João da Custa �Jell() .Jllnior

SUI'I'LENTES.
E�lani�I,�u Antoni" da Cunreicào
Jocio Pinlo da Luz

.

Manoel �j;)r�ue,; GllinHII'cie�
An'uni,. CLtudillo Hlldrigllf's Coimbra
C'.IIIdido FriJnci,co de Santn Anna
João Fr;lncise(l dn CII,I� Freire
BIla\'enllll'a dêl Silv:l Villhas
Jo;;ó ele SOUza F"f'ila� Junior
J:JJqui01 José Alies l.kzerrtl

1: 004-
973
9.52
915
906
869
78!�
77:3
711

6V,.
618
611
582
5Rl
548
545
511
289

CO�IUUNILADOS.

Em ronsequencia da pllblira{'iio cle lima

correspundenciil an tiga, escri pi ii do Cea rá
para o MercanLi! e trall\CI iplrl nu flJ'ogl'es
sista de 5.' Feira lI!lima, C!l:Ii"i1.JlllOS ii ai lencão
dos leitores paru o arligo abaixo exala (o,
que, Sllp omos, bastilllte para re�ponder a
esse libàllo vãu e infundad." cujo (luLllr é SIIS

peito, porser um illdi\'iduo quesofflêI<luma
demissãu dada pplo fllesidente, ii qllem in
justamenle aggredirrl.

N;lO aJmiril poi� que 11m rsrriplor apaixo
nado procurasse esse meio de desahaf,,; o que
porem espanta éqlle o Argos lugo o tran cre
vesse em suas prlginas, e 411e (Igor;l \) repila
o ProgressisLa COI]lO cous., de g' :lllele IlIerilo.

Quando o jornaes ele outr(l:, prol illria� (1-

proveit;lo O q lle scdiz de bem a rp.spel to de um
celth;l('inen:ie illu�:rarlo. p(lru II'an!'rre\er rm
sllas COIUlllll<l , coino réz o Diario I)PTl1mn
bu"Cano.. o Argos e o Progreisista de SaDta

A rlriçJo da carnara do novo municipio de Ita
jahy deli () segunro resultado.
José Perelra Liberuto 313
Fplieio Jo-é Borges 31::J
Franri-co àntumo de Souza 313
Firmiu» Ralmunrlo Vieira 313
José Vicente Hacnolcm I 313
.Iu[Ju de SIIUZ.i di.! Silvd • 313
CIJlldillll Jo�e Frand ,co Pacheco 312

O� juizrs de 1'3Z ela villu de Ll8j<1hy são os Srs.
Anlllnio l'('reirtl Liberéllo 131
JOllqllim Prreirêl Liber;llo .131
Frall('iscfl Antonio de Borba 1;W
Desiclcl'io Ruiz da Conceição 128

Foram nnmefldos supplentes cio juiz municipal
cio lllllnic;pil) cle lLaj;Jhy o,; SI'�.
1. o .I,�é Frallt:ÍS('o Alvos Serpa
2. o Frlicio Jose Burgrs
3. o Fr!llleisro Anlolli" cio l3êlrba
[lo. o Juão cla Si"'" �1<lrf'a
5. o Foliciano Coelho Pires
6. o Franciscu Antonio de Souza.

No ultimo v;Jpor da Gorle veio de passagem
o Exm. Sr. Joséda Silva Mafra, senador por
esta provincia.

Veio lambem o Exm. visconde de Barba
cena, qlle, acompanhado do um engenheiro,
vem esludar os meios faceis de embarcar o

car\'ãorle prdra das n,)ssas minas do Tuba
rãJ, a fim de tomar a iniciativa na empresa
ua suas exploração.

No Correio Mercantil de 7 e �O do cor

rente rem titia:, conrrespondcncias d'aqui
mandadas á quella reJacção. Pasma COllllJ se

possu mentir com t.Jnla im ,rudencia ; e ad
mil a como il quella illus:rad;J redacçilo ôd
miUa tac' co)'C'esponrlecias, que ú prillleira
vista se reconhece serem escript;Js pór uma
pcnna menos habil, e mllilo pllrcialmenlc
êipaixollilua.

SeguI do o verídico COrt' spolluellle os

tempo de Astrea \'ollaram a esta provincia
cam aadminitraçãodoSr. Brusque, e apenas
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Cathartna escolhem o que d'z de mal, á cerca
de um filho da provinc!a, uma penua dirigi
da sob a impressàn do despeito!

Assim praticarão os athenlenses para com

seus homens illustres, accusan.lo-os l'ab,l

mente, os levarão ante os tribunaes até se

rem comdemn.idos a beber a cicuta.
Podia-mo:' pulverisar e3535 ruteís accusu

-ões sevindn-nos das brilhantes e honrosas

dulez.is fHitas ao Sr. Dr. Silveira pelos Exms,

::,r=, P,les B,IJ'reto e Gaivão Peixoto UH Ses
s,i J da As-cmbléa GJJ'al de lS58, à vista dos

q II a es hou ve q uem ti icesse : accusações cama
fssa,� queria eu qLLC m'o» fieeesem pare ter

defeso» tnes. Mas Julgamos, por ora, suíli

ciente o que se segue.

« Não ternos em vistas traçar o elogio do Exm.

Sr. Dr. Jot'lo Silveira de Souza, ox-presideule
UI);;I<l provinci I; queremo- apenas oousiderar (H

<lC,OS d» adll:ini"tlador in'elligente e imparcial,
que fui mal ("Hnprcl�(:ndido C muito cunlrari<Jllo

elll �ua� lI1elll Irc_' intenções.Pur mais q eusdesuf

fe .. lo; tr.nhillll prdl'ndidll, com a exagel'ilção pro

pria da.; paix,ie, vinlcnla" a\'erbar SlJô adnlioÍo

tr<l��ão';je p Ircial, inepta e violenla. os fa�los alli

e:lã" pôr;\ lel',ll'el11 a con\ iC'ção cios h"lllens desa

paixnnado� o dcslIlPnlido sltlelllne dCS�AS iJccu�a

l;ões b'lnaes c injustas, �lJe um dia serão reco

nho('idas por e;,e; 1l11\:.;nJOQ que n, IizAr<lm.

HIljr. Inai, do qlle nunc� manif,'SLlInos cllm

frilnqllf'Z 1 e,ta nll-Si1 opiniã'l; p,lI'que jh podemos
l'azl'·llI liHe de Ioda a suspeila de inccnsar o pu
tler, filZ('nc!o u clefeza de um aclllli(li�lr<ldor eom

qu 'II) sen iiJlllos. Parla,lllls dil hypl'rbuli('a pro

po�içà'l l<lntas \('zes rrprlillu pel" Cearen,;e - é
(l atLminislraçrIO ln"i, deieslllve{ _que tem ti

do o Ce"râ-:;l'lllelhallte prupnsiçàl) niío mcre·

Cl' pllr (lerLo a, hllor;ls ue uma refut;]ç;1II ; I) ridi

culo d,l I xilg('r ção cilh(, por "i I11C,lIlO, e faz re

\'erlel' 1'<lr,) sro (lulor lod;; a odio,idarle. que pre
tf'nd('1J lançar sobre <l�urlle �ue II p. lips:l\a com

a gl,Ir"ln de sua elovada intell!genda, cle ,Ua rc

sconheeida probiúade c ue �eu zelo pcllJS interes·
c,;reacs clil pI'l,vineia qlJe ;ldlllini�Lral'a.

E' para nó, induuilu\el e elidl'nte que a :1(1-

minislração cio Exm. �r, Dr. Sil\eira. bem longe
de dele" SOl' il\'erb Ida ele delestllvl'l, de ser con

siderada clebaixlI dI) se:! verduút'iro ponto de \i'·

ta, i"IO é. bcn ..Oc'u c pruveitll'd � pru\ illr,j<l. Se a

con irlerllrll1l1S p.. lo Lido polilico, os fJctus Con

\'eIICer�o � tudlJS que se n;'1l) acharem d SI airados

pelos ,;entirllell!OS cie parcialidade que o EXLl1. S�.
DI', �il'eiril procurou com toda lealdade desem

peoh,lr o prn.>nlllcntl) concilindol' U" ministerio

que (l nOlllellll, c se () não ro;,)i,;oIJ em todu a ple
nitllde rIe �('us rle�ejos, () respuns:lbitirlade tpCLI a

a qlJell()� que illlpcl'prill11 SU<l ndlllilli';lrél��ão ('0111

Os,;a l)pposi�:ilU �y�lcllli1tica. irracionul c condem
!lad,1 hl'je nl.'sLu epllc,l de 1l10cl('I'i)vão c de puz.

Algllma; prf,iclr.llcií1� qlle se diziam tonciJia
dora" h,l\ iam.ià prm:edido LI UII Exm. Sr. Dr.
Sil'eira, e, se idgllll1<1 coosu lizeram no senticlo
cO:lcili' clor, () qlle não contestanJllS, nã'l podem
lo lalia �llsI('nlur com rlla a menor cOlllp1r;Jçiil).

O, f ctos �flO !:onlemp"raneos, e�lão iJincl;) Il�

IC'lllbr3llça de I"clo,; r lodo,; se recurdarão, de qlle
de-rle <J epllC,1 pe 18!�8 nté a dclmini,trac:io do
EXI1I. Sr. Oro Silveira. nem UIlI prc"ideni te\'e
COIIIO c;,lclJlu de, ua politic.1 con ..;iderar e chi:lIUêlr
i:lIlS ('urglls publi(·o.3 os !tl)mens do partido libe
ral; 11m IIlIllulro fa\'or e bomtratarueDto pe�soal,
ei, llldll n q�le. I imo, e podemos conhecer da parle
(ll',;. e' :ltllul OI Ir,ldore� no lllngo peri ..do de dez
ê:Inn()� ; enlrelanlo qlle o pre idente deteSlf.lve[ na

phrasl' np .. ixoIICJU3 du CUi1ren·e, e tabeleceu co
mo princi IJio de !'uu politica de moder�c,)o o con-

idel'ar luuos os homens de merilo, quaesquer

sado, o Poutinhão da apertada hora, o calça'::'
mente da cidade, tão contestado pel : (lenrense,
e hoje tão gel' rlmcnle aceito pela opiuiâo publica,
conclu-a» da, obras do palacl» da presideucia,
as obras do quartel militar e fortaleza, que se

achava arruin leia e irnrnunda , o trilho de ferro

cio trupirhe pura a alf,locleg(), que cI� boje o mais

c 11111110110 fi rapido trnn-porte a lodos os volumes
de t.'Illbai'(j ue c desembarque, o acre .cim» e repa-

- ros do I'difil:ill da alf indega, a e-trada da cidade
de Batulilé, o aereselrnn do cerniterio publico,
que lhe deli duns \'CZI'S mais espaço do que aqnel
le que dantcs tinha e outros melhoramentos de

qu necc-sitava, a con-truccão de mais um raio
(h cadéa desta capital, e OncÍlmenle o cngajamcn.
to de carplntoirus e pedreiros allemãcs, e calce
teiros portuguezes que pruticamente tem mos

trado �1I<l pericia.
01111'05 muitos actos de interesse publico: po

deriarnns npresontur da administraoão do Exm.
51'. Silveir I, a par dessa h"nrJ!lezâhooesticlado
de. ida de quo clle 6 11m dos mais bellos cxen

plos na sociedadc : mas é preciso concluir. e

coneluirrmcs d. modo in\'erso ali Cearense: a
adlllini,tr�cao do EXnl, Sr. Dr. Silveira foi es
clarecida, Lilil e proveilosa á prol iDcia. »

I

/

qu Ios r.01 suas opiniões ; não esperava que lhe

Jlcflis�elll, elle os chamava pOI' SII::l expnntancu
vont.rde, c; lgurnas vezes os sorprehcndiu cum as

n IIl1eal;õ S: SOIl!OS di-so le'tpli1lJIIlH presencial,
c ta nbe.n um cxumpl i \ ív». Ahi eslào derrama
da- por Iorla a pr ivinoia ai nurneações de o.liciaes

da gu Irch mcion I, da poll-iu, dos sub-titutos

doo; juizes de muni 'i P,IO';, tia in .rrucçã I publica,
e Lambe/II não POIICi), dllsemprl'g<ldns lucrativos.

J" tivemos a occu ião de upre-ent-rr noruinal
mente a grande maioria dr.s';as nnmeações, e. se
nào for'! IIci, s I ('I'prlir esse trrbalh.i, CdO dll\'i

dur i.uuus upre-enta-l. mais urna vez E' verdade

qol' LI Ilil 011 oll!r.! I lC ilididc não foi tão con-i.la

ra lu CIlJl)1I ,'� «utras ; O1')s isso -e tl� I deve atlri

buir J mi \OI\l;1Ue ou cal 011) do prcsid -nlc, e

silll ;1 ('irc:jll1�tiHl"ia' c embaruços, que nem SO:l)1

pre PI) lem svr tlp,all ndidll3, e q ue só pode bem
c.in ierc-lu« ;Iq u-lles que tem a rc-non-abilldade

jlér:wte (I gOI('rn'l i!llperial c o publico.
Dig,lIlIo� l -mhr-m algd 11Ia cousa acerca da se

gurilnç r publica C particular
Nl'�l I Inr[l\ parece no, que nem o mesmo

CC,II'I'n,e cnntc-n ir» os ser s iço.; prc-tados pelol
EXIII. Sr. 1)1'. Sih'l'ira (\ o dign" chefe dc plllicia
U Sr. Dr. Abilio Jose TU\'il!'e, riu Sil'a. qllfl se

mo,ll ara II Sl'lllpre zl'IoS05 e inl'an.;aleis ou pu
n cão do crillle. O� f<l,cinllro.;os Illlis cele

b'e" fOJ';11I1 aceusildo� e p('rsr'guid(ls, pur to

cll a parle <l acção da jil,tiça se fazia seulir

em filiar do cidudão p.lcific,); e seo lribunal lia

juJ'y nã I [ÍI'e.,se <llgulllas \ezes desc(lnh�cido sua

gl'ilncle ())i�são na sucicd,l(lo, o beneficio Icria

:lido completo.
SenLimo..; q\IO neste momento não pl)s�am()s

iJj1re.;ellt.1r algum tl';lbillho quc mo�lre com loda

a eridel1"Ía :1 I'cldudc da propll,iç;1O que rSlabe

ICCBIIIO', i,;ln ó, pllnição do crilll<' e segllrullça do

eidddijo pa ,ifico; ma.; o.;,a \rrd,'cle e.L;] cOllhe
cida c pru1u1J:j peln grJndc l'I'�liltildll que toclus

sClitell)- iJ pilZ gl'l'Jt tloI proliDeiil,
Acabamlls UI' th"gar de UIl1 grande exc.urçiio

ao III da prolÍnci I, lizom ,s \lO! trall,iL" do qlJ;lsi
hOO legllas C,1(11 toelas ai "'I!lUS C cUI'Vas, a que
110.i "imos obr;gado$ ppla nulul'ezil da CIIll1llliss;}o,
de quo IlOS acha 1(10111' C'IlC<ll'regado:;, atl'a\'essa
mos lu<�are; de erllH, clormill1 15 ao I' I('n�o pOJ'
leZl1,;, PtlS;t1l11uS dia,; C'il) grande e pequeno_' Pll
\'oado�, e n�o pre.;onciamll" II meno!' de';lurbio,
n�1l fomos ('nc"l11ll1lldado do nllld'l algu m. e IIcm

[1ll'Snll) tÍl OIllO:; nol il'ia de de 'Melro, I)IIS lugdres
pr"ximos a nqurllC's p'lr I Ilde j)'lssamo.;, !lO es

paço cle dn(�o lI1l'ze- e t1lgllns di,H, Se este re�ul

l;1do pode srl' um argull1ento a fav"r da bO,l in
dole e docilidade de IIO';SO povo. no que concor

dall)os aló COl'lo ]1l)l1to, nãl) o seri1 mrDo3 em

hllnriJ daqllellas <JuIl)rirlade" �lJe se mo,lram

zelosi:l' no cUlIlprimelllo de 'cus de�crcs; porque
apezôr df'sSa bu.1 illdulo e docilidade, nossa prl)
\'inci', ICill pussad I flllr cl'i,es belll lalllen'<ll('is,
o qllnndo :1 ucção do gnlrrno se não f<lz :;('nlir,
e3,;a b lU indule COIIIO CJ"e de:appal'cre :1Il meno�

a re'p ito de nlgulllas lo('alidade�, c ulgulIs in
di idll()s.
E,le arligo ja se lai tornando um pouco longo,

c nài de,eju'amo5 tocar CIII Olilros pont03; IlIns

por<l nã I (;:lIl�arlllllS ;J paeiencia de n()�slJ- leilo

res, c,'ncluiremos trJt<lotlo dos mrllll�réllDp.lltos

mn'eriaes, Sllbre o que lIluilo:; cuidiluos dbpen
cleu o EXII1. Sr. Dr. Silleir;).

:'\os limiles ue um arligo de jornal, nHo ê POS
sivo fiJzl�r-se u selllelllôn!e re,peill' 11111<1 di�crip
Ç�I, rXi:l'lu de tu"a� as l)bra� e StJél illlp II'tanciêl,
rei ti\'amrnte éJ �ua bOil c()n,lruec�o e ulilidade

pU!Jlicd, is"o é ( bjeclo �'. l,erle maior descn\ oh i
menlo: pur lanto uponlaremos aprniJS o qlJe se

fpZ (' (,lln(·I.,ili no tempo do EXIll. Sr. Dr, ih'rira
-C nlinilaç50 e qlJilsi CllncIU'HO UO aterro de

Soure, a obr;] nO\'<l cio collegio cio' educ:1ndlls <.II'':''

tiü",es, elvgiada por touus que por aqui Le li pas-

CORRESPO�DEN CIAS.
Sr. Direclor.

O Sr. Jos6 }laria cio Valle ha poucos dias,
discutia nllma loja da praça de Palacio, sobre
a sua incontostdvel superioridade com res

peito ao Sr. Manoel Moreira, e, radiante de

prazer por \'cr-se nomeádo, ai nUa que cloum
m6J;) pOIlCO lisongciro, tlas corresponden
cias do Cruseiro, e.\cl,lmava-- Todos os jor
naesda provincia se h50 occupado cle mim
em artigos sécio:;, e islO basta para pro\'11r o
gráo cle importancill qlle lig50 áminha pesson;
el�: qnanto o pohre du Moreira s6 aparece nos

chlllo', esempre da maneira a mais riuicula
passivei -- EII, qne alli me acha':a, tomei
nota, c pn ra satisfazer a vaidade do Sr. Valle
resolvi mandar a V. S., os apontélmentosque
me confiarão a cerca de factos eleiloráes da

freguezill ela L::>gàu, para quc fiquem regis
trados ati perpetuam rei memÓrÍcllD,

QaL)nrlo o Sr. T�nente C"ronel VLllle per..:
cor,.iilu referida fregueziil,uias antes dàquelle
em que devia Ler lagar a eleição mutlicipal,
nccolOpnnl1uva·o o Sr, Llliz Manoel d'Oli
\'eil'tl , que nuturalmenle ror::! ensaiado para
repl'esentar convenientemenle o papel de
lTmão terrivel. Esle Senhor, lomàva os no

mes do' votantes que não seuobrá\'ãoa von

t:lde doS!'. Valle, eaosahir l11e5 dizia ac

commounndo o aspe.cto ao discurso O Snr.
conwtandante vem assistir para ver quaes
os guardas que votão contra elle,' vejão
bem o que (azem ; o subdelegado e o capi
tão vão ser demittidos . e ai daquelles qtW
o.'; acompanha»em! Eu bem os advirto,
depois ..... não se queixem. Entretanto que
o �r. Valle assim queimava o ultimo cartu

xo, empregHndo a allleaça depois de falhar o
recurso imlTIoral da compra devotos; entre
[anta que seria mesmo capaz de dar a pro-'
pria vida para não largar a cadeira presiden
cial cla camara, para a qual chorando pare
cia dizer:

Eyes look yow' last! arlnS, take you.G
Last emJ: face J
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o Sr. Moreira perfidamente o lrahia, pro
curando conseguir , como conseguio, que o

nnme do Sr. Valle fosse riscado da chapa,
pretextando a geral antipathia que realmen
te existe a tal nome.

Que lealdade reina enlre essa gente! Ex
pellirln assim, o Sr. Valle cego pelo despei
to resolve-se a guerrear os candidatos do seo

pruprio partido; e fingindo um eníhusiasmo
de que nunca foi capaz abála-se IlO dia 7 de
selem bro pa ra a Lag,oa onde pôe cm prat iea
o seo plano. Com a mesma fiJcilidilde com

que agarrava os (I:lcificos votantes que pas
savào pela taberna em que estava hospeda
do, com essa mesma facilidade os abando
nava ,

deixando que o acto mais CI itico c 50-

lernne, o da entrega das chapas corresse a

revelia! Desta Iorrn» inutilmente dispenrlêo
grossa somma , abusando da confiança dos
seos amigos,
A' sua \ olta a esta capital , fustigarlo pe

los cnmp.mheiros , solta os diques á lingoa ,

e aparecem as corresp.mdencias do Progres
sista !
Snr. Valle: será V. S. capaz de provar

que o Sr. subdelegado d,q Lagoa ameaçasse
com processo ou recrutamento á quem quer
que seja?

Negará V. S. que o moço do nome Jere
mios , filho de Francísco Antonio d'Olivcira,
votasse por sua mui cxpont.mea vontade,
com seo padrinho o Sr. Florentino Cort e;l de
Mello?
Terà V. S. a coragem de sustentar que

entre esse moço. e o subdelogado houvesse
LI menor conversacão a cerca de eleicõe,;?

O Senhor Vieil'� ,l:ujo nobre cai'acter é

gerillll1enle res leilado. ja merece0 do Snr.
Valle os maiores encolllios, mus isso foi no

bello tempo em que poLiia LiizercolDo o poela
ManlualJo.
lUa me tempore dulcis alebat Par-

thenope ,.

Agora porem, depois que o Sr. Jose Ma
ria do Valle se P,ISSOU do partido ...... é ne

cessaria dar de si garantias aos novos ami

gos , e d'abi provem todo o mal.

Conlinuill'emos em oulra occa-::;iJo, tra

lando pHrlicularmente do ilgenle elei�oral , o

negocio de secos e molh::lflos, pl'ofessor publi
co Milnoel Teixeira d'Olil eirJ ,

de quem jil.
o "Argos» publicou a façanha mel1loravel Lio
alcatroamento de um prelo do Sr. Claudino
Silveird.

Temos pannos para mangas.

Impal·cial.

S,·. Redactol'.

V. S. permilta que pelo seo jornal mostre
ao pilblico corno os Lamegllistils II1l'erLendo
a lerrl,lde dos fal:los, procurii.o CIll\'enenflr as

intenções das auctorid(l!les q' sabem ftelmen
le cumprir as ordcn� ]egáes de seos superi
ores. Em data de 2-1. de J !Ilho de 't858 deter
minuu a Presidenria ria Provincia ao Subde
legado da [i'reguezia da Lagoa que fizes�e S:l
hir do Logl'üdouro puulico daqllella Freglle
zia, os noyos possl'iros e intrusos Execut<!n
do aSS3 ordem, o Subdelegüdo fez intimar pe
lo Escrivão do seo Juizo nos dilos inLrusos

!
que logo q'., no devido tempo, tivessem oolh i
do os Iructos das suas plantações deixassem
os terrenos em uso commum Alguns oberle
cerão; Ou tros porem j u lgarão, til" cz por má
os conselhos, quo deviào desrespeitar ii in
timação, e princiuiarão no\'us:IÓplS. O.Sub
delegado logo que soube de lal desobedieuci I,
mandou de novo o Escrivão advertir aos re

nilentes ·da necessidade de deixarem o Logra
douro Publico, afim de;ll�o serem pl'oce��a
dos, conforme a ordem do Exc. Sr. Presiden
te da Pruvincin; e as-im conscguio SCUl vexar

e nem pcrscgu i r a pessoa idgu Ola, Ia zer re
verter ao seo destino, esses terrenos tão ju s
lamente concedidos para o gôso geral do po
vo.

Qunntoas posses antigas f\lrão todilS res

peitadas, por isso que huven.lo .nrllas, de ha
muito, cdiflcurões. e outros beniücics oner 0-
sos, reulisarlos sem elllbüf'a<:o nlgum.õ de ..spê
jo não poderia ser levado a eífeito sem ollensu
de direitos adquiridos.

Belutivarnente a ,'Jiguel Yieirn da CunhJ;
que o Progressista allirrna ser UI\) nrotegulo
cio Subdelegado por \'olár com elle. devo de
clarár que não he vot.intc, mas 11m homem
sumumrnente pobre, e que tem, como outros
ha muitos aunos, uuia pequena casa no re

ferido Logradouro.
A vi 'ta do exposto, ajuize o respeltavel

publico d,l justiça que animuaos escriptorcs
do Progressista, jornal que parece vulilclu a

prol'ocar c injuriar tudo:<]llanto não hé da
hórda Lameguisla.

Um·Lagoel1se.

Agradecimento.
o �b;lixo (l� ign'l(lo eh in de lil'(l saptisféJção

por achar-,e hoj(' lilre ti,) l'nfermi"adc qllr. llil
per lo cll', doze annos so[,.eo na nrelaa, e q le len·
elo recorri"" u \ari IS profe;.;;ore:;, nunca "n '011-

Irllu alivio LI seu, padl'cilllenlos, (l final leio a

,-;dcr-se do milito h Ib'l c di,tincto IIlrrlieo. o

111m. Sr. D '. J,lse dI) Rrgo Itlpozo, o qllCJI prC's
tand()-�c Cnlll luda a a,sicluidiHle c des,dl) no

re,labeledmrnlo de 511<1 s:111r1e, no cllrto ("PolCO
de 28 di IS, ja se acha bom, S"III rccl'Ío de �otTr('r
o lI,esmo rncolllmnrlo, que por l<ill dilillMlos ,HI

no, II LI"ol1lpanh Irãn p r cujo l1loti \0, e I)('nllo
rado de prllfllllda gralidiio o ;Ib"ixo a"ign dI)
"em dar ao 111m. Sr. Dr. Hé.lpoZO urna [11'1)\<1
sotemne do, ell re 'unhcl'imrnln <.lOS 'CII, bene
ficio.;, tanto pelo cuidado qlle leve nll ell tral,l

menlo, coU\o perse'erançl em as,i li-lo. E' esla
poio; a melhor das relriolliçiJes que p::t!c o ns"g
n�do di:Jr ao seu inran':31-el il carid030 bonfeilor.
Desterro 20 dJ Selembro de 1860.

A If,7:ttndr(' José de J ('SI(S.

1'�SOoo
--------

Pela Thesouraria de filZenda da Provincia
se filZ puhlico que,em c1lmprimenlo da Circu
lar do The:,ollro Nacional 11. �i 1 de J3 de

Agosto pro\imo pa s:Jdo so procederá, na

mpsma Thesollraria, á sulJslitllic�oda.;; IlOI. s
de 20S001) reis da 4.. � cslampa,' paprl b' an
co, no tempo que tleCOl'rrr dc=,la dala au ul
timu de Abril rio ilnllO de 1 t)6t. Secretari,l da
Thesouraria de fazenda da P f'Ol'inria de
Santa Calhar ina em 1� Lie' Setembro de

,-

1860.
o omcial ria Secretaria

Carlos Galdino de Souza.

ANNUNCIOS.
-Devendo ter lugar no domingo 7 do futuro
Outubro.a festividade do Seraphico Patriarca
São Francisco. com ser mào áo Evanaelho
pelo Revd. Vigario Joaquim Gomes rle O�\'ei
ra e Paiva, convirjo da parte do Irmão Minis
tro da Veneravel Ordem Terceira da Peniten
cia a todos o.;; Irmãos para concorrerem e.ipre
sentarem-50 competentemente na nossa I are
ja. Outro sim, no referido dia estarão 11; sa
cri-tia os respectivos officiaes pari! a eobrun
ça dasjoi.is, de raf'go�. e dos ill1111Iilesdo:i ir
mãos que ainda os n�o tive.em pngo.

Desterro 26 de Setembro de 1860.
O Secretarie.

ElizelJ. ,4l1tu/�es; Pitanqueira,
Pelo vice consulado de S. �CS�rdi-l arre

matar-se.ha no dia 21 do corrente mez à
porta da ca�a 11. 32. rua do Pr!nc pP, 11m3'

lancha e dOIS bottes com seus pertences. com
que se salvou a Iripul.rção da Polaca Maria
Emitia, que foi a pique na drst meia de 6(1
milhas pouco mais ou menos dil Ilha do \ rvu
rede. Oesterfo:2� de Svtcmbro de 18()O.

O Vice cousul de S. r,,- EI,.Rw rle Sar-
deI) lia. Dr. IIenrique �·clwLeL.

-Vende ln vH)1 de '·o"lo-Rlro-
100 braças de terras de frplltp., sita. no Ser
tüo dos Bobos com i :!'lOij de fundos. Fazem
frente cm terl a� de �fa flopl F ra Ilris('o Spr ,a,
correndo para o:; fUlld,." piOra ilmbos os la
dos a Oeste, confr olllalldo pelo Sul com ter
ras de Luiz "'bino de SOIlZiI, e pelo Norte
com torras de jo�é de SOUZél.

Vendp-so mai� 76 bracas de terras ele
frenle, sitas na Caixa d'Àço, fazelTt flellte
em telTas du� hercleiros de Fr a!l('isca .l\'(;ll'i1
do Saf:ram(lIllc e O Iming1s Jo�é Gouçah es,
com os rundos que se éll'h,lrpm. Paltl'll1 pelo
Node com terra=' (ie O, Po!:-pniil, Viuvil de

�prnarr!i(io Antollio de SOllza Feltro e pelo
Sul com lerl'''s ele Thomaz >.ntollio Ppreif'il.

Qllem IlS pretant!('r dirija-se a ThOlllaz
Antonio Pereirfi, mOfador em Porto-Bellu.
Venàe·'se a laborn ... da rua AllgllSlíl n. 24,

qlH�m /:} pertellrJer diril.l'ir3-se aUlesma para
fixa Ice o negocio.

o

-----

Ve:lde-se
a t3b�rn� tlll r�Ja Augllsla �. 24, qllem
a pretender dillij�l-se a me�U1a para
fixarcc o B"gocio.

�=====================

F�bllic3 calhariuCllse
DE

Charutos.
nUA DO PRl�CtPE N, 12/,.,

P reciza-se de oUiciil(�s rle Chaf'uLII'ia. que
serão bem pagos, c:;la ndo ha bi I i lados. Trd
la-se na mpsma filUrica.

p, S
Apurou- e a eleição municipal d'esta cidade, ficando

presidento o Sr, Amaro Jo é Pereira,
No immediato numero publiclrernos uma corr'p pon

dencia a respeito do Sr, capitão do porto Co'ta Pereira:
e outra a re peito do Sr, Serpa de ltajahy,

DirfrloT- F. M. fi d'''\ Illlpicl;J.
Typ, Catharinense de G_ A" M Avelim.

Lar�1l Gil Quar�l D, oll.
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